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			APRESENTAÇÃO


			Esta é a segunda publicação da série Quattuor1. Na apresentação do volume 1, havia sinalizado sobre a importância da publicação para este espaço que é o Instituto, e que a mesma teria a “periodicidade do desejo, seja resultado das Jornadas de Psicanálise, seja de temáticas que urjam como necessidade de exposição de saber pela via de escritos”. Retomamos assim o desejo exposto, nestes dois registros, neste segundo volume, após três anos da primeira publicação, convocados pelo saber freudiano sobre aquilo que se circunscreve na relação dos sujeitos, em suas singularidades, com a realidade existencial, os conflitos, o gozo, as fantasias, os amores e adoecimentos, e que o saber psicanalítico, em um mais além, lança luz, convida à experimentação de uma posição subversiva no mundo, visto que a realidade é tomada como psíquica. Neste tempo, mais além do cronológico, sob o esteio do Kairós, estimávamos a publicação em setembro de 2023, no início da primavera, porém, materializado só agora em 2024.


			A clínica psicanalítica é sempre contemporânea, pois o que se encontra em questão não são as insígnias ou fenômenos, mas sim um dinamismo subjetivo, o sujeito em sua singularidade e a realidade psíquica, a fantasia. Deste modo, detivemo-nos, no volume 2 da Quattuor, na apresentação da premissa freudiana e lacaniana sobre a clínica das neuroses, mas, também, das que se encontram fora das neuroses de transferência, visto que, na Pós-Modernidade, casuísticas aparentemente novas ou de novas formas de apresentação suscitam interesse.


			Na escrita da Quattuor, é preciso destacar – visto que toda comunicação é ruidosa, barulhenta, de sentidos múltiplos e que não há comunicação simétrica – que estamos em um campo que não é o da comunicação, tampouco, informativo. Outra demarcação é que o analista não faz conjunto, afirmação esta que subverte toda noção institucional, de grupo ou corporativo. Deste modo, as escritas estão circunscritas na exposição de saber. Sobre isto, vale destacar que a posição do analista é um lugar de agente que se apresenta em um campo de certa especificidade, chamado analítico. Independentemente do setting onde se apresente, o analista é o primeiro que há de se haver com a sua subjetividade, em seu desejo de saber, em uma posição de sujeito em sua análise pessoal – como propõe Lacan, e como, desde o início, posicionou-se Freud como S1 em sua autoanálise – em sua supervisão e em seu estudo, tripé esteio do “nascimento do analista”, rigor este inerente a este espaço.


			Antes do desejo do analista, este indizível e irredutível, há de se ter um desejo de saber, em sua essência subversivo, não confundido com o anárquico, desejo este articulado em suas inúmeras sessões de análise pessoal. A análise se encontra, portanto, em um outro campo, onde as versões inaugurais da subjetividade são desconstruídas em um certo risco calculado, e onde – sendo “A Verdade” singular, incomunicável, intransferível, irredutível – o sujeito pode subverter as noções condicionantes de uma estruturação inaugural, que é primariamente narcísica e alienante.


			Neste momento pós-moderno e de uma realidade ocidental hipersimbólica, hiperimaginarizada e de uma forma de relação mediada pelas mídias sociais e sua bidimensionalidade, a favor deste modo ao que Freud chamou de psicologia das massas, há uma certa curiosidade e visada de apropriação da Psicanálise para os mesmos fins. Pode-se afirmar sobre a emergência de uma tendência à instrumentalização que a Psicanálise vem sofrendo, em uma tentativa de apropriação da mesma aos moldes de uma “tecnociência”. Onde aqueles que se afirmam “analistas”, prendem-se a ideologias neopentecostais, encontram-se em mídias tratando a Psicanálise como conceito, discutindo a posição política do analista, as seduções imaginárias dos ideais e das respostas prontas ou de uma psicologia das relações promíscuas com os diagnósticos que obturam e se alinham a interesses outros que não os do sujeito que nos procura. Deste modo, produções que visem às demarcações se tornam salutares.


			Este é um fato, um efeito de tudo que, em não sendo uma ciência nos moldes cartesianos e positivistas, encontra-se imerso na cultura e sujeito às distorções, como propõe Milner. Mas, em ficando siderados pela posição crítica apenas, tratar-se-á de impotência. Na Quattuor, estas questões têm apenas uma função de demarcação de como, de fato, a Psicanálise é “substância” que não se mistura às inúmeras versões na cultura e à Ciência positivista e cuja via do analista não é nem de um bom diplomata, nem de um cientista social, nem de um político. Mesmo quando o analista opera mais além do setting específico de seu consultório, ou seja, nas universidades, na Educação, nas instituições de saúde, no Acompanhamento Terapêutico (AT), dentre outros, independentemente do lugar, ele estabelece uma forma de laço social específico, o do discurso do analista2.


			Quando analisamos o percurso freudiano, vemos um Freud que enfrenta o status quo da supremacia da consciência e do racionalismo, em detrimento da importância dos traumas, afetos e dores da singularidade em sua existência. Sim, a dor, assim como os conflitos e medos são estruturantes. São parte do nascimento do sujeito, sujeito falante e faltante, assim como a sexualidade, como energia vital, a pulsão e toda tendência ao silêncio da morte. Portanto, este sujeito em análise é um sujeito cuja prevalência se dá em um falar e associar livremente, onde se introduz um espaço para a sua singularidade, sujeito implicado e autor, desamparado inicialmente pela queda dos véus e ideais de perfeição e em ação dinâmica “em direção a”. Um campo cujo esteio se trata fundamentalmente do amor, o amor de transferência em suas diversas versões. Onde houver sujeito haverá analista e onde o analista se apresente, mesmo quando for convocado um mestre, haverá o que se chama análise em mostração.


			Ana Claudia Brandão Gaião


			Membro Fundador do IFCP


			


			

				

					1	Quatro, em Latim.


				


				

					2	LACAN, J. O Seminário, Livro 19: ... ou pior. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2012. p. 64. (Publicado originalmente em 1971-1972).


				


			


		


	

		

			O IMPOSSÍVEL DA EDUCAÇÃO: a subversão inscrita nos processos tecnológicos, na governança e na práxis curricular


			Arnaud Soares de Lima Junior


			Introdução


			Neste excerto de texto, faço uma breve exposição da obra “O impossível da Educação: a subversão inscrita nos Processos Tecnológicos, na Governança e na Práxis Curricular”, que anuncia um trabalho a ser concluído por Ana Claudia Brandão Gaião, Djalma Fiuza e eu. De modo mais imediato, também, foi o texto de minha exposição na VIII Jornada de Psicanálise do IFCP, realizada em dezembro de 2023.


			Quanto à obra e sua conclusão, importa destacar que ela se dá em continuidade à tese defendida no meu Pós-Doutorado, co-supervisionado por Ana Cláudia B. Gaião e Dante Galeffi, cuja sessão de exposição Djalma Fiuza pôde acompanhar. De certo modo, por uma via de consignação, ambos estão presentes na força que impulsionou esse desdobramento ou deslizamento para outra escrita, agora ampliada.


			Um ponto que resulta redundante, fixo e furo, no contexto das diferentes contribuições que vimos elaborando dentro de nossos encontros semanais e permanentes de estudos psicanalíticos, além da clínica, da supervisão e da análise pessoal, refere-se ao efeito de subversão que o saber e a visada psicanalíticos operam nos diferentes contextos nos quais um analista se situa, com os quais ele estabelece relações; porque, inevitável e inexoravelmente, isto tem a ver com seu modo de laço e não com um pretenso puro pertencimento geográfico, ou com uma circunscrição institucional ou mesmo social. Vimos, portanto, e aqui tomo como um fundamento, que a subversão é um efeito do saber psicanalítico, tanto do lado do analista quanto do analisante, isto é, um efeito do Discurso do Analista.
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